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O boletim Português Língua Não Materna em
Interação surgiu da necessidade de divulgar práticas e
reflexões de um grupo de professores, de PLNM e de
outras disciplinas, que se juntou à Fundação Aga Khan
para construir recursos inscritos em práticas
pedagógicas inclusivas, refletidas e partilhadas no
interior deste mesmo grupo. 

Esta dinâmica de partilha e de reflexão, cultivada nos
encontros regulares que se vêm realizando desde o ano
letivo 2018/2019, acabou por configurar uma pequena
comunidade promotora de desenvolvimento
profissional. É esse trabalho de cooperação que se
pretende aqui divulgar.

O primeiro número tem como temática o acolhimento
de alunos falantes de outras línguas ao longo do
ano letivo. Integra, em diversos formatos (áudio, vídeo,
escrita), reflexões dos professores, testemunhos de
alunos e materiais/recursos pedagógicos.
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O acolhimento de alunos falantes de                        
outras línguas

Nota: esta edição de PLNM em Interação – n.º 1 substitui a anterior, publicada com recurso à
ferramenta Sway.
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As escolas sabem que têm de fazer um
acolhimento mais individualizado aos
alunos estrangeiros, adequando-o à
situação específica de cada jovem/família.
Frequentemente, essa situação não
acontece pelos mais variados motivos:
falta de pessoal nos Serviços Administrati-

vos, ausência de uma língua de
comunicação comum, o facto de, muitas
vezes, o ano letivo já estar a decorrer e,
por isso, faltar tempo para uma conversa
mais acolhedora; enfim, uma panóplia de
limitações que os Agrupamentos de
Escolas enfrentam nos dias que correm.

Reflexões
dos Professores

O acolhimento de alunos de PLNM

Alexandra Barreto
Agrupamento de Escolas Patrício Prazeres
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Há anos, fui professora de PLNM no
Agrupamento de Escolas Patrício Prazeres. A
chegada de alunos oriundos do
subcontinente indiano era quase semanal.
Após algumas entradas inesperadas na
minha sala de aula, adotei a estratégia de
recorrer a um aluno cuja língua materna
fosse a do recém-chegado, funcionando
como uma espécie de tradutor/tutor para
fazer um acolhimento mais tranquilo e
seguro ao colega. Foi isso que aconteceu no
segundo período com uma aluna vinda do
Bangladeche e que nem sequer falava Inglês.
Encontrava-se em Portugal há 4 meses, mas
o único contacto que tinha tido com a língua
portuguesa fora na Direção do
Agrupamento, bem como nos Serviços
Administrativos. De resto, em casa era
“Bangla teacher”, como ela própria me disse.

Numa das primeiras aulas, lembro-me de
que estava a fazer um brainstorming sobre o
vocabulário relativo à escola. O grupo era
constituído por 9 meninas e um rapaz, entre
os 12 e os 15 anos, todos no nível de
proficiência A1. Nesse dia, a aluna entrou na
sala, foi diretamente para a última mesa,
tirou um caderno e começou a desenhar.
Uma das meninas nepalesas disse-me:
“Teacher, she’s from Bangladesh and she
doesn’t talk”. Fui ter com ela e disse-lhe: “Eu
sou a professora Alexandra. E tu?”,
apontando para mim e para ela. Levantou a
cara e disse-me o nome, mas sempre muito
tímida e notoriamente com pouca vontade
de ali estar. Infelizmente, nenhuma das
meninas falava a sua língua materna,
embora entendessem vários vocábulos.
Assim, a timidez por não conhecer ninguém,
conjugada com o medo de estar num sítio
onde nada lhe era familiar, implicava que o
discurso falado fosse quase nulo. Resolvi, 

naquele momento, bater à porta da colega
que tinha os alunos do nível de proficiência
B1 e pedir que um aluno do Bangladeche
viesse à minha sala para ajudar a colega a
fazer uma pequena apresentação e a servir
de intérprete para questões que os outros
quisessem colocar. No quadro, fui
escrevendo o vocabulário relativo à
apresentação pessoal, que serviu de ponto
de partida para a aprendizagem da nova
aluna e de revisão para os restantes alunos.
Foi uma aula maravilhosa a partir do
momento em que o aluno da mesma
nacionalidade “estendeu a mão” à colega.
Pedi-lhe que fizesse um esforço e fosse com
essa menina ao início de cada uma das suas
aulas para a apresentar aos professores e
permitir, desse modo, que ela ficasse mais
confortável. Nesse dia foi o que aconteceu.
Como a turma dela era muito simpática,
rapidamente outros alunos se juntaram a
este movimento de acolhimento. Uma aluna
portuguesa mais sensível a estas questões
voluntariou-se para lhe mostrar novamente
a escola e o modo de funcionamento dos
principais serviços.

A existência de um par que traduz o
essencial para assegurar a comunicação, de
uma companheira que não deixa sozinho o
colega recém-chegado, de um professor que
“perde” 5 minutos da aula para falar e
conhecer melhor o aluno de PLNM foram
práticas que se tornaram “a chave” para
um acolhimento de sucesso e que se
repetiram com os alunos que foram
entrando ao longo desse ano letivo.
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Voz dos alunos
Através das palavras da Diana e da Viktoria Ondar, do Kusey Tuçtüre, da Tasin   
Epha, da Tetiana Kazachanska e da Elmira Bogdan, damos, nesta secção, voz aos
alunos de PLNM. É sobre as primeiras impressões, os apoios que tiveram, as
dificuldades no sentido de pertença e sobre as suas experiências de integração
que nos dão os seus testemunhos.

Entrevista a duas alunas sobre  
o seu processo de integração na escola

Marília Macieira
Agrupamento de Escolas da Cidadela

A Diana (D) e a Viktoriia (V) são irmãs e estão em Portugal há 4 anos. Vieram da Rússia,
mais concretamente da Sibéria, da República Sakha Yakutia. Quando chegaram a
Portugal, a Diana tinha 10 anos e a Viktoriia apenas 8. Chegaram no dia 1 de julho de
2017 e querem agora partilhar a sua experiência de vir viver num país tão diferente e
falar sobre a forma como foram acolhidas.
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Professora: O que se revelou mais difícil para ambas na vossa integração?
V: A língua! Comunicar! Foi muito complicado. As pessoas falam rapidamente.
D: Interagir com as pessoas foi o mais difícil. Pela dificuldade de não entender a língua, pois o
português é muito diferente.
Professora: E nas escolas que frequentaram, como foram recebidas? Acharam as
escolas bem preparadas para acolheram os alunos estrangeiros?
D: Na escola também achámos tudo muito diferente. O ensino é diferente. Na Rússia era muito
mais rigoroso, todo o sistema de ensino. Tínhamos muito menos tempo de intervalo e, nas aulas,
não falávamos. Quando comecei a estudar em Portugal, entrei no quarto ano mas, nesse ano,
só aprendi o português. Foi mau, porque não aprendi mais nada.
Professora: E como veem a sociedade e cultura portuguesas?
V: Aqui há muita liberdade em tudo. Além disso, também estranhamos alguns costumes, como
por exemplo o tipo de refeições, as horas de jantar. Na Rússia é mais cedo e é mesmo para
partilhar o momento com a família.
D: Aqui a sopa é só de legumes!
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Entrevista a um aluno recentemente
integrado no sistema educativo português

Alexandra Martinho
Agrupamento de Escolas Eça de Queirós

Para ver o vídeo, clique aqui.

https://www.youtube.com/watch?v=vJtjvYofvsU&t=5s
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Testemunhos de três alunas sobre os seus
primeiros dias numa escola em Portugal

Teresa Oliveira
Agrupamento de Escolas da Cidadela

Para ouvir o testemunho    
da Tasin Epha (Bangladeche),
clique aqui.

Para ouvir o testemunho  
da Tetiana Kazachanska
(Ucrânia), clique aqui.

Para ouvir o testemunho  
da Elmira Bogdan (Rússia),
clique aqui.

Para reflexão

O que podem as escolas fazer para:
apoiar os alunos de PLNM no acesso a serviços como, por exemplo, a secretaria?
atenuarem o fosso sentido pelos alunos de PLNM sobre o que é estar na escola em
Portugal em comparação com as experiências anteriores de escolarização?
integrar as preferências alimentares dos alunos de outros países nas cantinas
escolares?

O que podem os professores fazer para ajudarem os alunos de PLNM a aprender nas
suas disciplinas?

Que papel podem os outros alunos ter:
no trabalho em sala de aula?
no apoio ao sentido de pertença dos alunos de PLNM?

https://www.centro-olivais.com/wp-content/uploads/2023/07/Epha.mp3
https://www.centro-olivais.com/wp-content/uploads/2023/07/TetianaK-online-audio-converter.com-1.mp3
https://www.centro-olivais.com/wp-content/uploads/2023/07/Emilia-online-audio-converter.com-1.mp3
https://www.centro-olivais.com/wp-content/uploads/2023/07/Emilia-online-audio-converter.com-1.mp3


Recursos
Publicações, práticas e materiais
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No âmbito do projeto Vidas Plurais, da Fundação Aga Khan, foi realizada a brochura
Aprender Português em todas as áreas do currículo – estratégias de cooperação e
um vídeo a relatar o processo.

Evidencia-se, em ambos os recursos, a importância da efetiva cooperação entre
professores de PLNM e de outras disciplinas no desenvolvimento das aprendizagens,
através da rentabilização dos processos e conteúdos das diversas áreas do currículo.

Embora a temática do acolhimento não seja o foco destes recursos, a preocupação
com a integração dos novos alunos está presente nas práticas  apresentadas.

Aprender português em todas
as áreas do currículo:
estratégias de cooperação
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Publicações

Aceda ao vídeo aqui. 
Para aceder à brochura, clique aqui e depois em
downloads.

https://akflearninghub.org/document/learn-portuguese-in-all-areas-of-curriculum-strategies-of-cooperation/
https://www.youtube.com/watch?v=h85rqC-2-Cw
https://www.youtube.com/watch?v=h85rqC-2-Cw
https://akflearninghub.org/document/learn-portuguese-in-all-areas-of-curriculum-strategies-of-cooperation/


Desdobrável BEM-VINDOS À ESCOLA! 
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O desdobrável Bem-vindos à Escola! foi
construído por um grupo de PLNM,
constituído por alunos de várias turmas da
Escola Secundária Dona Luísa de Gusmão,
com conselhos e frases úteis. A partir das
experiências por eles vividas na fase inicial
de integração na escola, apresentam
conselhos e frases úteis para apoiar outros
alunos migrantes. O seu conteúdo é
apresentado nas três línguas mais faladas
na escola pelos alunos de PLNM.
Posteriormente, por sugestão dos alunos, o
conteúdo deste desdobrável foi adaptado a
três monofolhas bilingues: Português e
Hindi, Português e Inglês e Português e
Nepali (ver páginas seguintes). Aceda ao desdobrável aqui e depois

em Bem-vindos à escola! (folheto), em
downloads.
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Joaquim Segura 
Escola Secundária Dona Luísa de Gusmão — AE Nuno Gonçalves

e monofolhas bilingues

https://akflearninghub.org/document/learn-portuguese-in-all-areas-of-curriculum-strategies-of-cooperation/
https://akflearninghub.org/document/learn-portuguese-in-all-areas-of-curriculum-strategies-of-cooperation/
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Monofolha em português e hindi
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Monofolha em português e inglês
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Monofolha em português e nepali
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Trabalhos de alunos 
do Agrupamento de Escolas da Cidadela e do Agrupamento
de Escolas Nuno Gonçalves

Os alunos de PLNM da Escola Básica e
Secundária da Cidadela e da Escola
Secundária de Dona Luísa de Gusmão
produziram textos sobre a sua
experiência de integração no sistema
escolar em Portugal. Nesses textos,
identificam algumas das dificuldades que
sentiram, bem como aspetos que
contribuíram de forma mais significativa
para a sua aprendizagem.
Editados sob a forma de uma Newsletter e 

de marcadores de livros, destinados a
alunos e a professores, estes textos
produzidos em aula ganham sentido
social e contribuem não apenas para a
integração dos novos colegas de PLNM,
nomeadamente através da divulgação de
conselhos e de informações úteis, mas
também para a reflexão dos docentes
que se deixarem interpelar pelo olhar
dos alunos sobre o trabalho realizado
nas diferentes áreas curriculares.

Marcadores para
os alunos

Joaquim Segura



Em re
visã

o
Alguns dos
marcadores para
os alunos
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Alguns dos marcadores para os professores (veja os restantes aqui)

https://www.centro-olivais.com/wp-content/uploads/2023/07/Marcadores-professores.pdf
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Aceda ao desdobrável aqui e, depois,
em downloads, em Bem-vindos à
escola! (folheto).
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Newsletter criada

por alunos de PLNM

da Escola Secundária

Dona Luísa de

Gusmão - trabalho

desenvolvido no

âmbito da disciplina

de PLNM.

https://akflearninghub.org/document/learn-portuguese-in-all-areas-of-curriculum-strategies-of-cooperation/
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Não raro, quando interrogados sobre os
seus primeiros dias na escola
portuguesa, os alunos de PLNM
classificam-nos como difíceis. É
exatamente isso que não pode
acontecer. Não sendo uma experiência
fácil, as escolas devem desenvolver um
conjunto de iniciativas, materiais e
estratégias que, desde o primeiro
momento, facilitem a comunicação e
contribuam para a integração dos alunos 

falantes de  outras línguas, fazendo-os
sentir-se apoiados e bem-vindos.
O Kit de Sobrevivência do Aluno de PLNM
constitui um exemplo de um recurso que
as escolas poderão desenvolver,
facultando, num documento simples, de
apenas duas páginas – e com muitas
imagens –, um conjunto de vocabulário e
frases que poderão ser úteis a um aluno
de PLNM nos seus primeiros dias numa
escola portuguesa.

KIT de sobrevivência do aluno de PLNM
do Agrupamento de Escolas da Cidadela
Teresa Oliveira



«Precisamos de ajuda nas aulas  
para aprender.»

PLNM em Interação
Boletim de uma comunidade de práticas

 Griwani Bhattachan, 
aluna de PLNM da Escola Secundária

Dona Luísa de Gusmão
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